
 

156 | P á g i n a  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Palavras Chave Transtorno de Personalidade Borderline, Intervenções Terapêuticas, Resultados Clínicos. 

  

Capítulo 20 

VÍVIA CRISTINA PIRES MARTINS1 

RAFAELA FONSECA FORTI1 

LÍVIA SCHNEIDER GONÇALVES1  

FABIANA BORGES MANZO2 

GABRIELA DA COSTA GONÇALVES2 

BRENDA VICENTE HELMER3  

TALITA APARECIDA ROCHA CABRAL1  

ANDRÉ LUIZ DE OLIVEIRA MELO4 

GUSTAVO BRESCIANI ROSSI5  

LAURA BETTONI DELATORRE6  

NICHOLAS LAMEIRA NASCIMENTO ALVES7 

CAROLINA TADDEI LYRA DO NASCIMENTO8  

MARIA CLARA SOUSA DA CUNHA8  

GABRIEL DE PAULA ROSSETTO8 

LAURA LIMA OLIVEIRA1 

 

 1. Universidade Professor Edson Antônio Velano (UNIFENAS - BH) 

2. Universidade Professor Edson Antônio Velano (UNIFENAS - Alfenas) 

3. Universidade de Vila Velha (UVV) 

4. Centro Universitário do Espírito Santo (UNESC) 

5. São Leopoldo Mandic (SLM) 

6. Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS) 

7. Centro Universitário de Valença (UNIFAA) 

8. Faculdade Brasileira de Cachoeiro (MTVX) 

EXPLORANDO OS 

TRANSTORNOS DE 

PERSONALIDADE IMPLICAÇÕES 

CLÍNICAS E TERAPÊUTICAS NA 

PRÁTICA PSIQUIÁTRICA 

10.59290/978-65-6029-117-1.20 

 



 

157 | P á g i n a 

INTRODUÇÃO 

A pesquisa sobre transtornos de personali-

dade tem sido um campo em constante evolu-

ção, com diversos autores contribuindo para a 

compreensão e o tratamento dessas condições 

complexas. Autores como Schulze, J., Tinlin-

Dixon, R., Videler, A. C., e Popolo, R. têm ex-

plorado diferentes aspectos dos transtornos de 

personalidade, desde o impacto das interven-

ções terapêuticas até uma análise abrangente da 

evolução desses transtornos ao longo da vida. 

Suas investigações têm revelado insights valio-

sos sobre as estratégias terapêuticas mais efica-

zes e as nuances do curso clínico dos transtor-

nos de personalidade. 

Schulze et al. (2024) destacam a importân-

cia de intervenções terapêuticas complementa-

res para melhorar os resultados clínicos em pa-

cientes com transtorno de personalidade bor-

derline (TPB), enquanto Tinlin-Dixon (2024) 

explora o potencial de abordagens transdiag-

nósticas para tratar não apenas os transtornos de 

personalidade, mas também comorbidades co-

mo o transtorno de estresse pós-traumático (T-

EPT) e transtorno de sintomas neurológicos 

funcionais (TSNF). Essa abordagem ampla e 

integrada é fundamental para lidar com a com-

plexidade desses transtornos e proporcionar um 

tratamento eficaz e abrangente para os paci-

entes. 

Além disso, Videler et al. (2019) oferecem 

uma perspectiva de longo prazo sobre os trans-

tornos de personalidade, examinando o impacto 

ao longo da vida e os fatores de desenvolvi-

mento associados a essas condições. Por sua 

vez, Popolo et al. (2019) investigam a eficácia 

de intervenções em grupo, enfatizando a impor-

tância do apoio interpessoal e do desenvolvi-

mento de habilidades sociais para melhorar o 

bem-estar psicológico dos pacientes. Esses 

estudos ressaltam a complexidade dos transtor-

nos de personalidade e a necessidade de uma 

abordagem multifacetada que leve em consi-

deração não apenas os sintomas clínicos, mas 

também o contexto social e de desenvolvimento 

dos pacientes. 

A pesquisa sobre transtornos de personali-

dade é fundamental para compreender as com-

plexidades dessas condições psicológicas e de-

senvolver abordagens terapêuticas eficazes. 

Neste contexto, este artigo tem como objetivo 

oferecer uma visão abrangente das pesquisas 

mais recentes nesse campo, destacando desco-

bertas significativas e tendências emergentes. 

Ao abordar uma variedade de temas, desde es-

tratégias terapêuticas inovadoras até uma aná-

lise longitudinal do curso dos transtornos ao 

longo da vida, buscamos proporcionar uma 

compreensão mais profunda das necessidades 

clínicas e psicossociais dos pacientes. Por meio 

desta revisão, esperamos contribuir para o a-

vanço do conhecimento e prática no campo dos 

transtornos de personalidade, fornecendo insig-

hts relevantes para pesquisadores, profissionais 

de saúde mental e indivíduos afetados por essas 

condições. 

METODOLOGIA 

Este estudo de revisão integrativa foi meti-

culosamente planejado para avaliar as aborda-

gens terapêuticas utilizadas no tratamento dos 

transtornos de personalidade. Iniciamos o pro-

cesso com uma busca abrangente nas bases de 

dados relevantes, incluindo PubMed e Psyc-

INFO, utilizando termos específicos como 

"Borderline Personality Disorder" e "Therapeu-

tic Interventions", “Clinical Outcomes”. Para 

garantir a relevância e atualidade das informa-

ções, restringimos a seleção de artigos a publi-

cações em língua inglesa e ao período dos úl-

timos cinco anos, abrangendo de 2020 a 2024. 
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Na fase de triagem dos artigos, estabelece-

mos critérios rigorosos de inclusão e exclusão. 

Foram incluídos na revisão apenas estudos 

completos classificados como Ensaios Clínicos 

Randomizados, Meta-análises, Estudos de Caso 

Controlados e Análises Sistemáticas. Esta sele-

ção criteriosa assegurou a incorporação de evi-

dências robustas e de alta qualidade. Estudos 

que não se enquadravam nessas categorias, bem 

como relatórios preliminares, resumos de con-

ferências ou revisões narrativas, foram excluí-

dos para manter o foco em evidências cientí-

ficas sólidas. 

Posteriormente, procedemos à análise deta-

lhada dos estudos selecionados. Esta etapa en-

volveu uma avaliação minuciosa das interven-

ções terapêuticas empregadas e seus respecti-

vos resultados clínicos. Buscamos identificar 

convergências e divergências nas abordagens 

terapêuticas, bem como possíveis lacunas na 

literatura existente. Além disso, foi dada espe-

cial atenção às tendências emergentes e aos 

avanços na prática clínica, visando destacar 

áreas que necessitam de pesquisa adicional. 

Por fim, a síntese dos resultados foi elabo-

rada para fornecer uma visão abrangente e atua-

lizada das abordagens terapêuticas nos trans-

tornos de personalidade. Nosso objetivo foi in-

tegrar os achados de diferentes estudos para 

formar uma compreensão holística, contribuin-

do assim para o conhecimento e prática no cam-

po da psicoterapia e saúde mental. 

RESULTADOS 

Após aplicação dos critérios de inclusão e 

exclusão, foram encontrados 365 artigos. Des-

tes, 356 foram excluídos por não adentrar nas 

características avaliadas ou por apresentarem 

temas específicos e amplos, envolvendo mais 

de uma variável. Foram selecionados 9 traba-

lhos para compôr o levantamento de informa-

ções. (Tabela 20.1). 

 

Tabela 20.1 Estudos que passaram na seleção para compor a revisão integrativa. 
 

Autor Ano Metodologia do Estudo Principais Conclusões 

Lester et al. 2020 

Revisão sistemática. Exploraram as 

experiências de indivíduos 

diagnosticados com TPB ao receber 

o diagnóstico, destacando a 

necessidade de uma abordagem 

sensível e empática da parte dos 

profissionais de saúde mental. 

Importância de uma abordagem compassiva e 

individualizada no tratamento de pacientes com 

TPB. Reconhecimento da diversidade de 

experiências e necessidades individuais dos 

pacientes. 

Jørgensen et al. 2021 

Análise sistemática de ensaios 

clínicos randomizados. Investigaram 

as terapias psicológicas para 

adolescentes com TPB ou 

características semelhantes, 

destacando a importância de 

intervenções especializadas e 

precoce adaptadas às necessidades 

únicas dessa faixa etária. 

Necessidade de intervenções especializadas e 

precoces para adolescentes com TPB. Destaque 

para a eficácia potencial dessas intervenções na 

melhoria dos resultados a longo prazo e na 

promoção do bem-estar emocional dos 

adolescentes. 

Cavicchioli et 

al. 
2021 

Análise conceitual. Exploraram as 

interconexões entre regulação 

emocional, saúde física e TPB, 

destacando a importância de uma 

abordagem integrada para otimizar 

os resultados clínicos. 

Importância de uma abordagem integrada que 

leve em consideração não apenas os aspectos 

psicológicos, mas também os fatores físicos que 

impactam a vida dos pacientes com TPB. 

Reconhecimento da complexidade e inter-relação 

entre os desafios emocionais e físicos enfrentados 

pelos pacientes. 

Hinz 2023 Proposta teórica. Propôs o uso do Reconhecimento da importância da criatividade e 
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Continuum de Terapias Expressivas 

para o tratamento do Transtorno de 

Personalidade Narcisista, 

destacando a importância de 

abordagens criativas e não 

convencionais na prática 

terapêutica. 

da não convencionalidade na abordagem 

terapêutica. Sugestão de que métodos alternativos 

podem oferecer benefícios significativos na 

abordagem dos desafios complexos associados ao 

Transtorno de Personalidade Narcisista. 

Katakis et al. 2023 

Meta-análise. Avaliaram a eficácia 

de tratamentos ambulatoriais e 

comunitários para pessoas com 

transtornos de personalidade, 

destacando a necessidade de 

intervenções acessíveis e de longo 

prazo para melhorar os resultados 

clínicos. 

Ênfase na essencialidade de estratégias de 

tratamento contínuo e de suporte para a 

promoção da recuperação a longo prazo dos 

pacientes. Reconhecimento da importância de 

tornar os serviços de saúde mental disponíveis 

para todos aqueles que necessitam. 

Schulze et al. 2024 

Pesquisa experimental. Investigaram 

os efeitos das injeções de toxina 

botulínica na conectividade 

funcional em repouso em pacientes 

com TPB, destacando o potencial 

das intervenções neuromodulatórias 

como complementares à terapia 

tradicional. 

Sugeriram que intervenções neuromodulatórias 

podem desempenhar um papel complementar ao 

tratamento tradicional do TPB. Abertura de 

novas possibilidades para abordagens 

terapêuticas que visam diretamente os circuitos 

neurais implicados nos sintomas do transtorno. 

Tinlin-Dixon 2024 

Estudo de caso. Apresentaram a 

Terapia Analítica Cognitiva como 

uma intervenção transdiagnóstica 

para vários transtornos, incluindo 

TPB, destacando a importância de 

abordagens integrativas e 

personalizadas na prática clínica 

contemporânea. 

Destaque para a crescente de abordagens 

integrativas e holísticas na prática clínica 

contemporânea. Reconhecimento da necessidade 

de uma abordagem flexível e adaptável para 

atender às complexidades dos pacientes com 

múltiplos diagnósticos. 

Fonte autoria própria. 
 

DISCUSSÃO 

O estudo de Lester et al. (2020) oferece 

uma visão aprofundada das experiências viven-

ciadas por indivíduos que recebem o diagnósti-

co de Transtorno de Personalidade Borderline 

(TPB), ressaltando os desafios emocionais e 

psicológicos enfrentados por esses pacientes ao 

longo do processo diagnóstico. Suas descober-

tas destacam a importância de uma abordagem 

sensível e empática por parte dos profissionais 

de saúde mental, reconhecendo que receber um 

diagnóstico de TPB pode desencadear uma sé-

rie de emoções complexas, incluindo medo, 

confusão e estigmatização. A revisão sistemáti-

ca realizada por eles enfatiza a necessidade de 

uma compreensão holística das experiências in-

dividuais de cada paciente, reconhecendo que o 

TPB se manifesta de maneiras diversas e pode 

ser influenciado por uma série de fatores con-

textuais, sociais e pessoais. Ademais, o estudo 

destaca a importância de um cuidado centrado 

no paciente, que leve em consideração as neces-

sidades específicas de cada indivíduo, incluin-

do o acesso a intervenções terapêuticas especia-

lizadas e de suporte emocional. Em suma, as 

descobertas de Lester et al. ressaltam a im-

portância de uma abordagem compassiva e in-

dividualizada no tratamento de pacientes com 

TPB, visando promover o bem-estar emocional 

e a recuperação a longo prazo.  

A pesquisa conduzida por Jørgensen et al. 

(2021) fornece uma análise detalhada das op-

ções terapêuticas disponíveis para adolescen-

tes diagnosticados com Transtorno de Persona-

lidade Borderline (TPB) ou apresentando cara-

cterísticas semelhantes. Seu estudo destaca a 



 

160 | P á g i n a 

importância de intervenções especializadas e 

precoce para esse grupo demográfico específi-

co, reconhecendo a necessidade de abordagens 

terapêuticas adaptadas às necessidades únicas 

dos adolescentes. Ao realizar uma análise siste-

mática de ensaios clínicos randomizados, os 

pesquisadores enfatizam a eficácia potencial 

dessas intervenções especializadas na melhoria 

dos resultados a longo prazo e na promoção do 

bem-estar emocional dos adolescentes com TP-

B. Suas descobertas destacam a importância de 

estratégias terapêuticas específicas que abor-

dem as questões únicas enfrentadas pelos ado-

lescentes, incluindo problemas de identidade, 

instabilidade emocional e relacionamentos in-

terpessoais. Além disso, a pesquisa ressalta a 

importância de uma intervenção precoce, re-

conhecendo que abordar o TPB durante a ado-

lescência pode ter um impacto significativo na 

trajetória de vida desses jovens.  

Cavicchioli et al. (2021) mergulham pro-

fundamente nas complexas interações entre re-

gulação emocional, saúde física e Transtorno 

de Personalidade Borderline (TPB), oferecendo 

uma análise minuciosa das diversas dimensões 

que compõem essa condição multifacetada. Sua 

pesquisa destaca a maneira como os desafios 

emocionais enfrentados por pacientes com TPB 

podem estar intimamente ligados a problemas 

de saúde física, como distúrbios alimentares, 

automutilação e outras formas de comporta-

mento de risco. Além disso, os autores explo-

ram como as condições médicas coexistentes, 

como distúrbios do sono, dor crônica e proble-

mas gastrointestinais, podem influenciar e ser 

influenciadas pelos sintomas do TPB. Essa aná-

lise abrangente ressalta a necessidade de uma 

abordagem integrada que leve em consideração 

não apenas os aspectos psicológicos, mas tam-

bém os fatores físicos que impactam a vida dos 

pacientes com TPB.  

Hinz (2023) apresenta uma perspectiva ino-

vadora para o tratamento do Transtorno de Per-

sonalidade Narcisista, propondo o uso do Con-

tinuum de Terapias Expressivas como uma a-

bordagem terapêutica. Sua pesquisa destaca a 

importância de considerar abordagens criativas 

e não convencionais na prática terapêutica, su-

gerindo que métodos alternativos podem ofe-

recer benefícios significativos na abordagem 

dos desafios complexos associados a esse trans-

torno de personalidade específico. Ao adotar o 

Continuum de Terapias Expressivas, que inclui 

uma ampla gama de técnicas artísticas, como 

arteterapia, música, dança e drama, Hinz pro-

põe uma abordagem terapêutica que se baseia 

na expressão criativa como uma ferramenta pa-

ra explorar e abordar as questões subjacentes ao 

narcisismo. O autor reconhece a importância da 

autoexpressão e da simbolização na compreen-

são e transformação dos padrões disfuncionais 

de pensamento e comportamento associados ao 

Transtorno de Personalidade Narcisista. Ao 

destacar a criatividade como um componente 

fundamental do processo terapêutico, Hinz des-

taca a necessidade de uma abordagem flexível 

e adaptável que leve em consideração as neces-

sidades individuais e as preferências do paci-

ente. 

Através de uma meta-análise abrangente 

para examinar a eficácia de intervenções tera-

pêuticas ambulatoriais e comunitárias destina-

das a pessoas diagnosticadas com transtornos 

de personalidade, Katakis et al. (2023) des-

tacam a essencialidade de estratégias de trata-

mento contínuo e de suporte para melhorar os 

resultados clínicos e promover a recuperação a 

longo prazo nesse grupo de pacientes. Ao enfa-

tizar a importância de intervenções acessíveis e 

sustentadas, os autores ressaltam a necessidade 

de uma abordagem holística e abrangente no 

tratamento desses transtornos. Esta análise su-
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blinha a complexidade e a cronicidade dos 

transtornos de personalidade, exigindo uma res-

posta terapêutica que vá além de soluções de 

curto prazo, visando proporcionar estabilidade 

e bem-estar duradouros. Além disso, ao desta-

car a importância da acessibilidade, a pesquisa 

aponta para a necessidade de tornar os serviços 

de saúde mental disponíveis para todos aqueles 

que necessitam, independente de suas condi-

ções socioeconômicas.  

Explorando novas fronteiras na pesquisa 

sobre o Transtorno de Personalidade Borderline 

(TPB), Schulze et al. (2024) lançam luz sobre 

os efeitos das injeções de toxina botulínica na 

conectividade funcional em repouso. Sua pes-

quisa não apenas oferece uma análise apro-

fundada dos mecanismos neurológicos subja-

centes ao TPB, mas também sugere que inter-

venções neuromodulatórias podem desempe-

nhar um papel complementar à terapia tradici-

onal. Essa abordagem inovadora oferece insi-

ghts promissores para o desenvolvimento de 

estratégias terapêuticas mais eficazes e perso-

nalizadas para o tratamento do TPB. Ao inves-

tigar os efeitos da toxina botulínica no cérebro 

de pacientes com TPB, os autores abrem novas 

possibilidades para abordagens terapêuticas 

que visam diretamente os circuitos neurais im-

plicados nos sintomas do transtorno. No en-

tanto, eles ressaltam a importância de mais pes-

quisas para entender completamente os benefí-

cios a longo prazo e a eficácia clínica dessas in-

tervenções, enfatizando a necessidade de uma 

abordagem cuidadosa e baseada em evidências 

ao integrar novas modalidades terapêuticas no 

tratamento do TPB.  

Em uma análise pioneira da prática clínica 

contemporânea, Tinlin-Dixon (2024) apresenta 

um estudo de caso singular que desvenda o po-

tencial transformador da Terapia Analítica Co-

gnitiva como uma intervenção transdiagnósti-

ca. Seu estudo não apenas lança luz sobre a 

eficácia dessa abordagem terapêutica em rela-

ção ao Transtorno de Personalidade, mas tam-

bém a sua aplicabilidade para o tratamento do 

Transtorno de Estresse Pós-Traumático e do 

Transtorno de Sintomas Neurológicos Funcio-

nais. Ao trazer à tona a versatilidade adaptativa 

dessa terapia, o estudo ressalta a importância 

crescente de abordagens integrativas e holísti-

cas na prática clínica contemporânea. Ao invés 

de tratar os transtornos de forma isolada, a Te-

rapia Analítica Cognitiva propõe uma compre-

ensão interconectada e abrangente das necessi-

dades individuais do paciente, permitindo uma 

intervenção terapêutica mais personalizada e e-

ficaz. Essa análise pioneira oferece insights 

perspicazes sobre a implementação prática de 

técnicas terapêuticas transdiagnósticas, eviden-

ciando a necessidade crescente de uma aborda-

gem flexível e adaptável para atender às com-

plexidades dos pacientes com múltiplos diag-

nósticos. Em última análise, ela destaca a im-

portância de uma abordagem terapêutica cen-

trada no paciente, visando promover a recupe-

ração abrangente e o bem-estar duradouro dos 

indivíduos em tratamento.  

CONCLUSÃO  

A análise das diversas pesquisas apresenta-

das oferece uma visão abrangente sobre as a-

bordagens terapêuticas inovadoras e eficazes 

para os transtornos de personalidade. Os estu-

dos exploraram uma variedade de intervenções, 

desde terapias tradicionais até abordagens mais 

inovadoras, como intervenções neuromodulató-

rias e terapia analítica cognitiva transdiagnósti-

ca. Uma conclusão notável é a importância da 

personalização do tratamento para atender às 

necessidades individuais dos pacientes, reco-

nhecendo a complexidade e a heterogeneidade 

dos transtornos de personalidade. Isso destaca a 
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necessidade contínua de uma abordagem holís-

tica e multidisciplinar na prática clínica, inte-

grando uma variedade de modalidades tera-

pêuticas para proporcionar cuidados abrangen-

tes e eficazes. 

Além disso, os estudos ressaltam a neces-

sidade de intervenções acessíveis e de longo 

prazo, enfatizando a importância do suporte 

contínuo para promover a recuperação a longo 

prazo dos pacientes. Isso sugere a importância 

de políticas de saúde mental que garantam o 

acesso equitativo a uma gama diversificada de 

tratamentos e serviços, para que todos os pa-

cientes possam receber o apoio necessário para 

sua jornada de recuperação. A pesquisa tam-

bém destaca a importância de estratégias tera-

pêuticas flexíveis e adaptáveis, reconhecendo a 

necessidade de abordagens personalizadas que 

levem em consideração não apenas os sin-

tomas, mas também as características indivi-

duais e as circunstâncias únicas de cada paci-

ente. 

Outro ponto crucial é a ênfase na colabora-

ção interdisciplinar e na integração de diferen-

tes modalidades terapêuticas. Os estudos desta-

cam a importância de uma equipe multidisci-

plinar de profissionais de saúde trabalhando em 

conjunto para fornecer cuidados abrangentes e 

coordenados. Isso enfatiza a necessidade de 

uma comunicação eficaz e colaboração entre 

psiquiatras, psicólogos, terapeutas ocupacio-

nais, médicos e outros profissionais de saúde 

para garantir uma abordagem integrada e cen-

trada no paciente. 

Em última análise, destaca-se a necessidade 

contínua de pesquisa e desenvolvimento de no-

vas intervenções terapêuticas para transtornos 

de personalidade. Embora os estudos revisados 

tenham fornecido insights valiosos, ainda há la-

cunas a serem preenchidas e desafios a serem 

superados no campo da saúde mental. O com-

promisso com a inovação e a melhoria contínua 

dos cuidados é fundamental para garantir que 

os pacientes com transtornos de personalidade 

recebam o melhor tratamento possível. À medi-

da que avançamos, é imperativo que os profis-

sionais de saúde mental, pesquisadores e for-

muladores de políticas continuem colaborando 

para promover uma abordagem integrada e cen-

trada no paciente, visando não apenas a remis-

são dos sintomas, mas também o bem-estar 

emocional e o funcionamento global dos indiví-

duos afetados. Através desse esforço conjunto, 

podemos continuar avançando na compreensão 

e no tratamento dos transtornos de personalida-

de, proporcionando esperança e apoio para 

aqueles que lutam com essas condições desafia-

doras. 
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